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Caría-Bílfieíe
kfcu &mlgo

Nao fosse você usai agnella cxp^cs^-âi c eu
nêo m u d a 11 a o r n m o d a *> m 11111 às < C A RIX í

UM Tí >
£• rerto gaet de onlro modo. nêo me ptc*

occtipana cem a soa personalidade, poictue
conlcsso jamai** havei noladt Ri meu chv
so amígomho gualgoei motivo que desse ra/ôes
mesmo a uma corla-bi^-etc E, *c hoje
tal alternattsa. onlro nao é o meu cbjtcfivi . e-<x

nao o de la/rr-lhe %cr que Citou *< n'f da Min

tolice,— ase do fruto de uma espifduahdedí mais
de menos..,

Você disse que gosta de ler n* *b«laladàs*

de IVueno franco Nao eslivesSC inteirado de
seus inltisorios conhecimentos sobre assumplo*

hlerarios, ignorasse eu que você prefere mi
/.es urna anta de costura a um logo de iooi.baíf,

por ceilo dana á sua aptccieçao mu mas-
çuhna uma «llençlo mmn especial e a minha

carta-bdhetc endereçada A sua «subedotia» es.«
tana longe de concretizai um cr nselbo Isto*

porque sommando o nada que você sabe ttO des-
colorido de suas «RAI ATADAS», o resultado
aâo devera í. além de simples * bserveçêo

Você tem sua ca/êo, meti CtfOANTI emi-

quinho 0 estado de inconscicroa btm Que po-
dc ser o eterno perdão égnellts qne nio sabem

a que di/em., Vgcí ale parece o personagem
da labulo - Os fruta* estio b< m Um. a soa * Al -

íllflà» nÍO ê süfio"tente para ccdhebós eoKÔ

^ «

H j | s I ; *

3 \ x ç e
1 «i V' * í i»

? \ \ *• »;. • f-1' * f**

X;, ri cosi
f P í X '- ' f * ie * -

i

i
, . . '» --I ¦ * • - *

a gehc«de ia
í* atrela nio

, ' g ai n t •*. ir

i4 , verdes f m I* ¦' ¦¦ * asi , * mui ai mlelhgei •

cia ra consinuc um n^iun-i/ic *•*¦ r%o\*i>*^ «-*•*
orf«5 btlhelc nui ca loum fedas

«««t-m rvftf riiif sempre ItYC O
c< xfix onol as para uma sooposla

Iev ei a c a c i nt í a i na alie rç âo e
le algumas ledoras
embora aende vece ôssidyo (?1

lèfiof 4c *Vida CatHchobo* c da$ *bâ_ta1ada.-*
de 6«eao f tanco, s^e foiçado A par bcípaçôa
de que esta ê a única miss iv a endereçada a

Mia maseulimdade mem s âpparenle*.
Nao queira qoe lhe caiba algo do que esta

c< nbdo nascofia^ cartas gue escic^* e nas qne

pretendo publicar Seria atei um crime *c você
pensasse o coolraua, mesmo porooe o inlclli-

qenbssimo amigutnho uno sena capai de deei*
j r a r a% m i n h a s • b "?* l a f a d o ^»

! você tem alguma tazão Dono de um tem-
pçfcmtrnlo onde avaliam as predilecçôea mais
eshetico-s para um esootlo mosculino* o certo c

qoe o mey »gcacioso* amtgutnho nem de tese
í i r \ i n ; i: ç v c c u i) a r * se c cs- m deter rn i n nún* I of i lida -
í|r^ literárias f ufr a^ mdelermtnados

Vfxf logo que \ ^ ÓÔO nasceu para íois
d e I i c a d e / as, C 

"'• 
q u c se r ê de s c I a i.è f é m a I r i c u -

|0f,sc num corso úe costura Cem certe/a le-

na m.enos tempo de reparar nas «baialadas» do
pobre Buencj -

Portanto,escale «monsteni * Nio queita
eommentdr desse modo as «bafoindas»,
acabarem^ ptanlanto balalas l você.po» oca-

m4 mim:a onvin falar de alguém que plantou ba*
laias e cxllieu abacaxis ?

Fome cuidado I lembre-*e qge esía é a
untea missiva gue lhe difira. Talvei houvesse es-
rteraaras de mais v^> ^^ vee-ê *« cb c s^e, ao
menos fê.f.er CROC.HI 1 ¦

IU t NO 1 RANC O

Banco de Credito Agrícola do Espirito 5ar\to
 ¦ '' "- ¦.^-wumlirni.n.i mm, *—«««¦»"¦"'"'" ".  rn  .-.¦.  ¦ "'.''¦¦''¦¦ -¦'¦"< ::n:r - '"

uniu ji mi i ii' ""'¦  "' '" "  

Autorizado a fünçcionar pela Car!a Patente n- 1.565, dt 23 de Julho de 1937

Capita] nioxaraiízcKio Rs. yooo-ooosooo
,-m*m * ¦*¦»'**-

DepodtOfl garantidos pelo Uovnr»ot ggi leiinos do decreto-lei n. 8*841, dd 9-1493?

Faz empresíimc s a Lavradores ou Criadores
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to da pecuária, industria pastoril ou outras qua utüíxem productos asplrilo-ssnbsnsas.

realiza também empréstimos e operações de natureza rrçercantil

Rua do Commercio, £2 - Victoria
c^aixa KujSiai, xx.x,- - di iu. itíi.. «kui uiu^i ir\
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SONHOS, ooe o nosso co/aboraefor /< e-r

-5 c f>* a v o a c a fe a d c a t tA? 3 e a /a r a 4 a a *
tteffi/a Brúsiícnü <1c Lclrns como

concorreu/e ao Cofícutsc fif&<
rerro o fea//arar*se cs/c

ano/

ESTE LIVRO...
meu querido letldr, e a historia afiqus-

tíose e desinteressante de minha ioventude, e
coalem um bocado do meu coração

Nio esperes encontrar nele nada de r-ôvq
Se amda nao aprende Me, aprender-éã algum
dos que nio existev nas almas., o ii edibsmo

A sensibilidade e o pensamenlo são sem*
pre 03 mesmos em Iodos os morIais.

A historia de uma ai aos tem o me*-mo fun-
do comum á historia de Iodas as ou Ir as almas

encontrarei nesie livro suma historia qoiça
parecida com a lua

Também tú eacetaste a jornada ilusória da
vida com a fantasia borbolhenle de sonhos e a
alma povoada de esperanças

Cammhaste somado e ^cantando pela em*
f entra cm fora.

O sol da manha é carinhoso e manso, pos*
$õj as cores ateares e macias com que se tou
gem os prados,

As 11 ôres desabrocham com mctguice e os
pássaros ínnam com a inquie.laçio deleib sa de
leal cantai es

Mas oh I a juventude !
Como ela passa lio lioebamenJe oca nós I
s om ime rapidei. desaparecem assinas ale-

grie* e quão depressa derrâem os castelos ar#
cpiütelados peta imaginaç-Ao!

Oh impiedosa realidade I
A vida nao se compadece das almas iludi.

das pela esperança !
t» 10I do meio dia* como é diferente!
Cresta asítâres, emaichece o viço dos ga*

lhos e afugenta os pauséros Felt-rcs ça guapo*
deram a brigar» se o sombra a calhe do ura da-s
temático $ ensotad* rasi

Mas tu, Âhasverqs desvenforado* caminha
sempre I

AUGUSTO LINS
A íi> O *£}•€* d O

Praça Joio CUniaco, ir ! lei. (\ bs
VllTOHIA
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à jornada é tonqi
M a ** r pie C \ so s ç gu 1 r
t \!e adem * *e em tua frente ns trilhas me*

I a nc é í 1 cas da \ £ d a
f. 
¦¦¦¦* í& t

1' m \ a o pro c y 1 a ^ 1 % ra p i ¦• a % o p a f a o s I r u ^
membros e sau si os a8c ene c atraias o deleite
sonhado

li ralei abfâ%e*t£ ?-*PouCO intpur Ia, seque \
C > i c u d e s.ti a o I i e p u o se m p 1 e; c o n í i r u a a

\iaqem emb^fa nae ItntlêS culpn lie h ave- !«•*** cio
eelado

í) eIí -n Id e so nh a s tu C Cl m O IO ir, lua Ijc m! a / e 1 a
d r u a 1 C a nn h * ? C o m q ti e s ju a > í / e s €i I f rbul à ção
tfe leys dia**-

Nem fe desqos t e s com os pedrouços com
que vens tropeçando Outro? passaram poi eles
r tá esi-fto em lua (renie

O tea destino nâo pôde sei diverso deouc-
\r"t <jur s nu o to. eom-o lu« do |Uf5flto ha f fo ir-a!.
d 110 '-

Porque procuras apanhai as flores que ie
sorriem a beira dos t>arrntti os"?

Machua as ie orlas montas e íeres*f.e nos es*
piíihós

i ¦*" 11 i f" i í i a l t í ít t tt"« ¦£% £'% i ti Al *'" Sk (•'-• #* ** .1 j* pa #. at I *,¦ í¦JC . .*--.* í *. 1. f, ..-- l.*"*^t tH- íft, *.¦ -.^. H.*. :s. f. ft. 1» B 5-. 1' J tf £ B- V. *.' * < *¦ "ft- S- .**¦ r- fi- * 5 K M- .; r ¦>. .. :t. K-¦" ¦**¦¦ ¦ ¦¦— ¦¦**? •" '- " ~ *W# 
^J í ** *-*-¦#¦ V --...^ '-. ' X.,- ¦» T>- 

^J: 
-S^JS f •# *.,.¦ .**¦* *•¦ I %

Os sontios com que ílomte a estrada de
faa e^ostefa sa *a) exísliapi s
I a s i a.

\ c f ile ; t! ií 1 *">

N.,-H í 1 r* fi * . 1 rJ f n • «1 « * #\ ft¦* I¦¦!.-f k% - r- f* í-í*--. * t 4 _ 4»s¦O -Le» % i» \,r. v/ S ? ¦* i v2- I %;| 3 *«*!!*!_, 1 O I v C ||a Í.T' \ 
"Lè 1..' üt| c le



ao r a de m (amais d a ríaa r e p o u * t a Icus

membros cançados c íe deleitaria *!> ven-

(ufa desbota ¦ • '" uma paíavra de amor

Cotocasle mudo alio e mudo distante a
lua letiodade, e ágata nio consegues aí*

cança*la
Visfe desmoronai os leio castelos; pre*

para-fe para novas desilusões Nâo te sb

I o í a o o u 11 ro I o r I ui a s R e se f ^ a • I c p a r a po-
v«s angustia st ^e {orle, e acostuma* le

com a v?da í
i:Ja venceu.!e e ha.de tmpoí -1 <* o í'e«

me ndo castigo de SUãS httfntlhaçõc
Suieil ^-Set e vive 5
A felicidade com uue ym dia sonho^tc

nao passava de uma leoa cuia de luã f.ân*
fasia.

Debalde continuaria* a pefscgtibtn pelos
caminhos ásperos da vida

Etã c como à se. min a de leu cot co oo e
lamao caminha empai elhoda ct;n??gç

Ê*i «rn vencido Depõe i leu . igull i
e aceda com humildade o Jugo iormcido,
so da Vida

í-lepoioa a piimeno ^n^m Oxr ertõ i -
bares dos Ir
-rmra as ÜO.íeo que brilham peite, dr (i, e
ouve os pássaros que ran. fim no galho
pi o vi nio

K les ! ç dar a o u W a n o \ a tlus â o. c t"1 P -

(or ma*.e» e preciso iludo-le, somente com
esta nuvfl tlusêo poderco -ufoOa- o vida.

Que fatalidade *e. pfec.SO itudilx-SC pfifa
% §vei t

NA ^^SX
PALMA /C 1

V DA MAO* -v m^

1 ____H _¦_ ¦ 
¦»¦¦.-.. *"*' -- Pt I

n ,*. *_.__fg jn|ejro |ia
*> 

' •*«* X* -/______¦

J^ mais de /
j\60 annosj

fi.- ,v{ 1*4 
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§»«*. a«'-v **«*'¦ **í -?)' fe*-** t'.*S

ji-'f v i •»>. *__.-- ,'*•; 
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*SAL DEFRÜCTA •

XI f10 ix IU m e ni e r d i s I e I 1 u m e o brigas
a pontuar de suspiros a dolorosa historia
dos nieijs _.00hoS I

tftj le compreendo aqora, oh I ei.eidaUe !i lm
vâo bilSOUti^le quando eslavas lâo Pi* crr.t- de
m im t

fx.j possuiu*ti. sem o i#bei Quando linha a
alma povoada de sonhos.

Tu habitas as almas simples e ingênuas t u
nfio le Pude dar mais que a blasleiioa da minha
descrença, no ambiciosa espcfônçô de tcnifa-
taf*te mai5 alio I

Àyora lu me íosle» uêo mao comeguuci en,-
cordrar-te, lá estás naquele mtsrdvilhosC- País da

Quimera b
tevasle*me os sonhos e deí\asfe*me a alma

replela de suspiros!
Perdoa*me» eu contarei ao» incautos a Ins.

lona é&% minhas desventuras, e eles apreudeiÃo
a reconhecer.le I .

Mas, oht f*íes não nie acreditarão l

Sentido de espiritualidade

Nos campos tle batalha os canhdt-3 C «5 ínt*-
baíhas nao São ene estados poro 0^ kojáíc^oío
de nio ba inimigo a combater, nem m Iropõã
sao dispostas em iec loi e ^ diversos des úm

operações Quando epidemia grassa em uma re-

y.âo r paia ela que os *.amiarislas sohcm as

suas atenções Ora. retolK-amenlf & vida# temos

que toor de tdeidtco enfeito Cciiltali/af as nos-

sas torçiS espthtuaes, os nessas atenções para
as misérias oue campeiam pelo mundo afim de
eshípa*!co t como ISSO? Procurande, da melhor

forma possível, hamr de UOSSi s corações ^^ ou

lenorsdades que nele exoiom Do contrario nao

os extiiHjuitemos nem dos outroSi nçw em nôs
mesmos, seremos do numero dr suas viluno.

i ^u^lross V iÃiiu.i

IOSL SCHIA VO * *
Â_ ., 

*_ /.-.».¦_ /". _** #> #muro) ensino a *¦ oe« /v«.»*¦ o*
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Qual a rçais fe /\ traáedía dos calvos
liz das tres

virgens
Nove pessoas sobre dez

dçiHairi cahir seus
Cabellos

Subindo pa r a O cêo 
**

iam ires víroens A tua
«bra-çava-as em um ran»
e as estreitas acendiam-
se para recebei-as.

Travaram conversa,
—Eu fui monia,— disse

urna.
Sobre O meu mausoléu

ha uma palma de ouro
e um sernphim de mar-
more branco* Tenho sau»
únút do meu palácio,

— fului monja,—düssc
a outra*

Sobre o meu Túmulo
cabem os psalmos das
ralipiosas <* <*sOo*esdas
denotas Meu torpo <*^è
no claosl i o, com Deus
como eu que subo para
o paraíso..

Tenho saudades das
horas myshcas do org-So
nos dias de lesta. E a
terceiro di*^ ' ' * t U tui
pastara* Meu corpo está
no cemitério d*a!deta O
meu noivo guardado, C
como nio é tempo de
flores elle chora todas
as noites sobre a meu
túmulo laonmas sinceras,

Tenho sou dades de
meu noivo..

E uma estreita ouvindo
a come r sa dos almas.
perguntou o outra*

«-* Qual è a mais telfi
das ires?

¦—A noiva* porque toi
amada, respondeu a rs.
licita suspirando.

f * mk, Jj% '***^^BÊf

Se eu morresse, goe
lanas tu? perguntava um
mando é sua consorte

Ora,,, chorava êit
morrer.

Duvido I
•4>ois mone e ver és

retorguiu cila

Ainda è tempo de reparar ai cante-
queacia-s <ia sua negligencia pasmada.

A mteacãloaa formula da Laçâu Bfi
Ibante çootém solução esiavcl de celta
lat eapillarr i revolucionando os asei-ho*
dos em uso. ^

A causa dâ C|^cda do eaheliu COi 80 *|-

dos- casas é a seborTb-éa que se man*tes«
tu peta graxa excessiva* a nnpu e asco-
michóes, spapto-raas que deoappàrceefn
iitimecliatamtnte eom a uso da Loção Bn
Iliênie. M

A Locâo Bnlhame tem salvo milhões
de pttSóaS da calvicic r o que tei p®?
r%\u multidão ella podíerà «ambem faxer
por V. S«

&-«**mf4cC4»*»lí «f O O I.. C#fRt€# * H**! b**9|t

iSü*íf»<*» % l,#<çS» ItisJlwftlr
Co-m 0 o**» ftgpifcíf *•!* t*##ffl# litfUhAJlf*?*

*tlrv«t *«*<*» 
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ratell *
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GRA T / S

Senhores Abria* * Freitas
i Postal 131^ 5* Paula-Brasil

peco IHe enviar me gratuitamente o
folheto *A Sau.de dos Cabellos*

Nome - * -

Kua *-»¦*¦«

Cidade

Ks.iada

. *. » •»:**»

#*»*!-** **

*

«p
c^^^ ^ip* ^* ®v m* tm

mmmmmmMmm^.

Fertilisaocoü

ro (abeliüdo
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ONGRESSQ

ACADEMIAS

\: i \.} / ;c* v m> i * mo, haverá» no Rio, o 2 C0fc3ies.sc das Aca-
iC*co-cv Para esse certame 1 rlfural ia se eslêo preparando, nio sé as
pfífàíi »*H«**rs íederadas, » , mo as oue o nao *6n, mas oue tem lido IO*
Haencia decisiva no desenvolvimento da inteligência brasileira, Do pri*
meiíc. c-niie oi resultados interessantes, gue nos (fcaram,no congr&co*
mente da maioria dos intelectuais do Brasil* I.0-1 o idéa da Etrndacêo de
uma federação das Academias» posta em execução e.hoic, uma cjran-
de realidade nacional Como escievmhndor de província,-de ha mudos
unos» insistia ea twlú creaçào de uma sociedade» pelo descobrimento
de uma forma» por meio dn unal pudéssemos Iodos tornar.nos conheci-
dos» principalmente do par/, oue è a nossa Patna. Pe foto. a tnlehgen-
c?a brasileira nâo possuo, coesão, harmonia, intercâmbio-, Raro era o
nome de província «pie se projetava no ambiente nacional do seu pro-
pfio lugar de origem. Para uma divulgação ampla» fazia«se necessário
que o escritor ou procurasse os odeontados cenlros culturais da nação.
Rio, 5. Pauto ou Porto Alegre, ou di^pu/esse de fortuna, gue a Ior tu-
aa cobre» com vantagem» todas as desvantagens, de ordem física» om*
bienfat ou mesolo.gtca» A Federação sanou, em grande parte» o ínconve*
mente do desconhecimento ntlfuo entre os infefe t Io ais do Brasil e*
podemos di/er, sem ônus para os mesmos. A «Revista das .Academias»
documenta a assertiva*intensamente Quasi mil literato.* iá se tornaram
conhecidos» uns dos outro** do Acre ao Rio Grande do Sul. Ainda nio
ê o bavsante, mas nesse começo se verifica uma possibilidade mais ex*
tensa de divulgação.dc rcveinçòe* anteriormente impossíveis Juslãmen-
te por issec c gue julgamos digno éc ser prestigiado, c a to rosamente,
pelos poetas e prosadores do Brasil* o Congresso oue se renhia*á no
próximo vindouro Junho Assim agindo, apoiaremos um pensamento tu-
minosoi gue sè nos poderá fraier benefícios, A nossa Academia ié se
inscreveu ao Certame, nomeando seu representante-- o Ür Ciro Vieira
da Cunha, Alguns acadêmicos, no irileresír de confütoii pira oue se
faça conhecida iá fôra a nossa cultura» apresentarão leses» que, pen-
so» nem serão inferiores ás das congêneres do Pau guer na quantida-
de» quet na qualidade» porque» modéstia é parte* no Espirita Santo,
graças o Deus, já se pensa e ia se escreve, Com a mesma intensidade
e amar ao trabalho que nos demais componentes da Pede ração t o
Espirito Sanlo precisa de ser divulgado e, Para isso» nâo se pôde úe*«
pre/ar a oportunidade oue nes oferece o Congresso das Academias..,

Al vi mar Silva
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lira uma íméc de sol causltcaole Tarde» ís.
Io e, uma hora de após meio dia, 0 disco, in*
cendiado dó astro centro do nosso *Svslcrr.a, ar„
dia» como uma fornalha de aco me ®Vide*c ide O
venlo, parado, tornava O sol mais abragadot e
br avío. Parecia que estávamos ai o ru r aquel*
Ia que Àlfah mandou a Tetra pra sei moihamae
Tudo indicava mte fotô-aos determinados ao
grande soíbimenlo àn travessia do deserto l
encontravamo-nos- em tal sifuaçio, perdidr * n&
immensidade do infinito de areias, aue, para
gualgoer tado que olhassemes. nada %rtamosgue
nâo fosse o deserto, ü oásis nessas occastòes,
c, apenas, o resumo louco de uma e sperança
fugidia, A um dado mo-
mento, em que me sentia
perder as forças» des-
Irotdas pelo calor entciu.
que cedo i« bromi:

—t.slé tudo perdido»
Mae,

— Tudo nâo, meu falho»
Al\»h i grande I O pio»
prio sol, que nos escal*
úq, iios indica uma sal-
vação,O deserto é gran-
det mas um oásis» rio de-
serio, t mudo maior do
que o decerto ,

1 ifli i m* !>¦

tf^flflflfl^flV if^W-^Á i i i ^- , 
"^^^SwJi 
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4 dhlitictã íamiJtõ Pinheiro Drumortd.
de A?#o Moro, sfjrpreÂencfrde />e/a An-
da Aí de um bo/rcefío.
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(fljEtyçp* * Smljhmn ^UÉ_Cfl HH flfl

o oásis, onde, de facto»
encontrei a anua e fiu«
clas4 paia matar-me a
(orne e a sede, C hquei
a espeta de minha mèe
Cujo vulli* se delineava
a*.»s meus olhos mais cal-
mos De repente, como
que num desespero, w
minha môe lombar, cr*
quer - sr efe novo Pára
tombar uma ultima vei
c nunca mais SC levara

%
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si K«Z!^»r^

N/as A/õfia /O$é Pi/l/ieifc
e ff/| MotüÍf9t cfa 3-ocie-
dade de WíO íSfoi o.

3/as. da sociedade nono-*
pense, cm pose cs/ coa/
para nossa ob|ecli*;a

> Nêt* ^eitf oásis, nem tenho
té.

'Ma> Aliai. nau. ^^ e atac-
dila oue lhe ^mta*\ h-*a4c<»n^
de facló o. leiftOf Sidfl %eauae

K nem bem i e _ m a ¦ a r * m o s %»
dialogo, quando ^e d vist u, nt
hortsonle piovimo, a verduiti
Plolcctola dr uma |l n-laa, fui
belte/a dtumumdo de um oasi?

E minha máe muimurou:
Hèú te disse, meu \

Cone e toma da egna Ina e
lunpida que Allalt nos monde

-Nds dois, Mie, .
Sim. Mas hi irás ã (reate

Colhe lamaras r rne espera..,
Como um louco, desaheome

F-*.. ... ¦y-.-rmyy '**W-¦.¦¦-í>í--v*-- 'w*s.-,f»-..wi

ÀT9 9
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I^^Bl t"^ fA-*T_^'-##ÍT flfl

t]Sjifl^ ' M^fl^flÉJÉt^..U feA

»* *«>*_. ^,..„a correr sobre a areio., t" \haus-
Io, cançado, icncsdo, alcancei

0 sr /osc Rodrigues, au*
xtiiar da Phtirm Agtirrr,
cm passeio o $10 Ao vac



lar A oguo e as frutas qne me mataram a sc-
de. o Allah. néo derem vida á minha mae. I:
qu^, ella Mtta.para dar-me a fé e a vidãl Lego
que meu espirito se iltumiuou nela crença per*
ú\ún. e o meu corpo re surgiu no Inumpho ú^3
energias refeitas* nada mais líse reslata na vi*

Pobre Mae l
Mas estava escriptc Ailah e grande \

EL-bcm HORtB

fl eísçüpsão do Boíiça F. C
a Rio Nouo

Sombra G luz
I m íélnca ttçièol Pela ve/ primeira, fet*se

a lar Anlesde tudo. as influencias mês, comuns
ato com a esbal e r dos
raios, foram tle s fedas.
Nem lhe suportaram Iam*
bem, em sua ação can-
jogada com a do ar, as
emanações mêliltcas. Os
eíedos aeealuem-se 5a*
clénas nocivas,germens
molsâos» vermes asgue*
rotos esloicc m - s e re*
queimados e morrem: bu
chos de Ioda natureza.
adaptados àquele meio»
espavondos e eslonlea*
dos, balem em retirada
é um expurgo completo,
t: a tu/ continua sempre
mais intensa. Assim, de
lodo esteriliiada nódc

4É O

•a

^^^^^* ^mmm% mm* J^f*^'€F '• tr^

MHjgi >- rn..*-, ™ «^^ ^^fl ^^^^^fl ^bêMu^âw^ H^^^*fl ^F^flfi

O flobce f\ C, gua-
dro kitmado por e/e-
menio$ de nossos
phermacio». oue /o-

gando em Rh Novo,
venceu 0 4menca f\
C. pelo sc ore dc fjtft

O va/orosa equipe do Ame nem f C. dc Pre

Wovo, oue com d$ffíouldêde foi vencido pele'•flo/ico 
f. C',» de aosssa Capr

,. sv ''^sefe ^|H H^c ^fl ^B^TP^Nfc

L l fl1 .fl K^ H

"lAvVs 
Afl b^fli^:'"^»

«k^S^^fl dÉt^^* ÀTV fl fl A.
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surgir do veio dessa re-

giôo. Enquanto mergu*
lhado cm maquinações
sombrias, enquanto as-
tucioso, hipocnla. mor-
áúit pérfido, leviano, lo*
lai, é lodo, c charco, è
furna, ^ covil, onde vi*
das tnlarmes e disformes
se agdam cegas e ms*

Palitas, como seres a

quem fatiem olhos e entendimento. Tocado, po*

rém* peta nubteta de sentimento^ pelo pureza

de intenções, Peta dmna iui da to tude e da

verdade oue pôde ser senôo horto exuberante,

pomar fruluoso, sergef florido, recanto de ecu

até
Pastor LtrtO

Peaueao occrcfeale com a condueçâu cios

excttr$ioni$to$ «ia Irmvemi® Anchielú <-*

Ptuma.

PENSAMENTOS

Os superiores devem tratar seus interiores,

de fal sorte, que estes se sintam íeh/es seb sua

dependência A autoridade fundada sobie o te-

mor nâo é segura O temor* com o lempo,muda-
se em odor

ShBkespeBte

Erro grave: >upPor*-sc mais dc oue se é*oy
eshmar-se menos do Que sc vaie,— Ocelhe
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1 -'II ^fl il ^K^BBBflflfll flflflflfll flflflfll VflflflflflfeBBBBflflnflfl flflf^fld? flfll 'fMw^^aW i:
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{'SH _^fl fl^BBBBB flfl l^ Fl ,1'ÉbUb.TbI flW'
H v^ HHHHL HHHlt)> ~* HI bbvH I HHK^bHHnHF ¦* &_Jbs Ba .% bb bk. bHbbk>^k *"1 s .... 'PmmW9' WBÊÈk fl Bk flflflflflMf *^fll* 7BB B - ifll BáflPjr*» B

Hflüy"' ¦> •# BBflà^flflk hmy"- -*J%m 1 "VI fli iK #IB N ¦fli' ftK. Jt. íi fli 'sM MÂÁmVmW flflflflflflflflflflr IL vbHL ífl fl*^BB("i - .fl^fl K ,^^)H^ IflwlflHHHl 1 D ¦¦! ¦Jll.7" KÍ:'^i k||a
Ebbbb. fl fli fllSll llf | ¦ HJ fli m Lflà^"*!^ JÊMíiÊÊÉk^yM

^m Hl fli ^He-' flfll m B^J^ H fl.-.. ^ Wmmm%^k. -Ml .flr flj . !¦ -:-<^fll flflHflflV vflflf;v' ^i-^^^fl] flTflflLBBflflk '^H BBbbb^. fli ¦fl^flWflfl ¦¦""*- ¦ ..»JF • -, ^"^""^h^hj h^ -, ^^H Bzg^m .
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Lil kl ¦¦ I fl BH Ü;,

H fl bT bWJ bb%IbbbI bb.»^!^ ife

fl bHB BB. feS^^ W^*^B

fl fl; fl^l BHjWkx ¦
HbbbbbbbbbbbbbbbbbB bbbI l^^fll HHT- AfllflA Hfll PIP^^1':fl "BbHHHTS* ^B HHHHHHHHHHHH HHi ¦HbbWHHPI»^^^^--'^'"•¦•*- -i --"*r'- . v Aí ... ^«Wiip*

Autoridade* a pessoas presentes é inúugyít-i ««•¦ c/o Tribunal dt lut)\ ac edifício
dú Congre$sotn^sta Capital* vendo-se ao cea/ro o extao* sr. /in Earlpedes O^^'1*
rojf rfo Valle, seu presidente

Alfinetada
Um atlineteiro encontrou peidida nom re«

canto -do pai uue, uma folha cem estes % cises:

Uma cousa que eu adoto
í; sempre rne ía;? chorar

E* o ícu sofiiS'0 maldoso
Quando estes p*ia ^upoiiar....

Vou mandar buscar diploma
Da constante liberdade*,,
Mas é dam nado o suieito*
De estar preso , lem saudade.

Cuidado, meu bçro, cuidado
Devagar para auc nâo catas

Quando passar a doença
De correr atrás de saias

Nêo tinha a:$$ipaatura nem dcdicaloua. Ahi
Iica o enigma : a OUC é ? <l? mtm è 7 p*ra quem
ser a «

Casí.menios
Realizaram*se. & a r 6 de# cotienle, os en*

laces matf'imoniaa$ das díst.ine f a i lenhofiahas
jpViifOra c Nííika Tamaiuru. do prin*eirn c« rn o
•f.r, Df7 Deomac Bilfencouil Pereira, conceituado
pedico, residenta em ltã« e da segunda cem o
m Dr âflibetia líodtiijijr^ Mtttruo Fihio»eape*
nheiro» domieítiado em Cachoeira de Haoe-min-rre

Àitiho*» os oclos. civi* e reí^giosos, for cru ce*
Ichfados na icstdencia dos pae3 das noivas, sr»
Loureaço Tamanini e D Viigitua Ce Témaninc

Apesar de tudo oceoriei na maior intimida^
tle* foi o casal Tamantnt4 abo de í e h ci-taçôe^
pela populaçSo de (lá e de seus ar rede res, úô-
cjo o conceito cm oue é tida e a s\-mpathsa aue
desírueta

X* t etrl»la<. ai' do íiclu tcí:gtc |p lôlç II P dl*

qnt^simo Pado? Luii dc Almeida, deixando n^
pdos cj^ í'ff e ^eüles, bcliissifc-aSua S I "¦ al a ua1*.. c m I

i'fnpf es^-ao



Escola Suoeríoi de ítofieÉ i Velerim l! li 6 i ias Geraes, eni Viçosa

Bfe|^MMgggfl Mítmmmm^SSlÉÍS^h':>^^^'^^ÊÉmm\
hbbi Rs^___^í_j(|éh^s
B__-2''$.x'__fl _______H

E__a V A * __w_É_ ^w . "Spy J ai|| L. ff Ti r^F^ r_! ^^__Hmw j|- WLjÈt *i_K_l - ¦— ¦ <__ T ____mhW> ¦¦—¦ ¦ a n - ^* _r -_-_-_---l
_» BBp**n____Jii B - aS__É_p_i,^_r ^ _* j b __f Bfl __ .. *¦/ _j #* ** _

__^_^_^_^_^_^_^_^_^H 1__V^__ L ^^_______^v _P___r,,^____l _^fl ^^^H E_fl _____ _F j_ w^P*^!3Fi_f '*'__!_________# B ¦ ^i_kr^^_^ IJ3> _E__f ''¦h^MPI __^^u_ •"__

B _n__É'_¦ ^1 __^_fP_l I ___L_ ___JrJ_ _r # %#' jM |^B '-_¦__ —Eu^^—RS _H H B mu ______B- _fli mW^xii_E?;1 _B ___* _.- -¦¦*%'¦' "':*.*__r ___F¦______¦ flfl
B ^IS _f_fl _f '••'__ flBi__»^^_ _m^«__ Hv ^___!____ '^flfl -4A__E

I '¦ .á^ê. __________! ¦ ; __i He __1 l_f__^_e^^É_^_E B___SST^x^^HI ¦¦ :____^-__í ¦- ____¦ _mJ
Ji lv___i l^^^-*^^_ ___I_^B P^>'-a^l% <*^*i^'^PÍ '_[ B

_____ 1^ *•---« B__é_P" ^^"^ b^___ jâriL _»yf r *, ^____?j
_K-___I ________________________P^^____^^__T ^MÍ_k _____to^" i? l/í'' ' 

_H __^^__fl ________^ ^^^__IH^ ^P% fiirr ^ ''•-W^i—Ér À w^^^_B __^H^_pmp^%^»" ''^Bf**.''^-^'^^PBfli _-~_m___ _-_-i' .._k _^?9^___i____-ir^i
_^F í'**'! y^ w^i^^^H_r ^_^tqHi^_M_H____" i ^^^B _____! __^BH _P» ^tl__^_h *_^^ Tp *^^B _i__^. BKsgSsP^B*'1*;;. 'jS*- "* 'tÊ*mirf im-A Btllir-^^B flh°_^_£' ^pl-"*' 

___TTÍft_r S_

¦5, jMBBsx- ' 
ámr .._¦*»___..__->.¦ __I^^_W__ Mjgg_>_fei8fs^g___Si

PV_R^_a_ttÉr _Jí—«*.# *Tl B __fr~^j ^~ri1-5^ B__il__r _w_jr _l»~~f'::-- _rtr_t _._: _..*^fl_« J__. SCTT-l. Jyi
_________r'^__É___» " j^r _¦ i. _____^ ._ ______ ___¦__¦_____ . •« «^ ' *^ «^k-'•¦ h»s

_H"^__r mmmmwfâfi*í"' ^W ___^^i__t.i^_Í__ __P_B_I_PB_I ^Bnr'1^ „_E'; ^^__k_i_H
^Btfj«^^^QB^ J^^_J^x ;'''^â^h_ .__m_H __P^^"B_B_^iB BP^ "'''-'¦'ai_k-^----Bu--__l ^B^^^u^Érifl |^BÉjy^Bf*x tl Bb^tPe^B BB

¦I _H_I _B_I _i_^_^_nÍ_--r ^pí-F ^íéi '¦•¦''i^ll^afi___i _B_1 __-^- ¦ ___.'''" '-__^_â^^_______i R-^___^

---------------------------------------------------------------------------- ^^_____ri_4_l __^__HP^^ ^BmSb ___m__é_!

4a/a soèrc &Ígod£m

pe/o Or /o/?ii fi Or»/-

faig, Oicccior cia £:, S,

4 „ I' , i ínra a le t j C 3 a -

íirxs^c* dos í:',\-alci/n-

nos.

f -¦'

Cottgre $ s o dos / * *

o /um a o s * - 4 ufa s i èi e

g-eneiica <i* milha prin

Or Anionio Secaadl*

no i /osé-,

>

flflflBL.

^ ALEGRIA CELESTE

Quando apôs mudo lutai com as dduldades
da vota. chegamoi a vencer, a noticia de nossa

vitorta e motivo de jubito para a» pessoas conhe-

cidas e que *cmp*c pediram a Deus poi nò*

Maior, mudo mcoor do cpie es%a alegria
tem as pessoas amigas por um o da vid

msterial é a do Creadoi e d< s anros as

mosâ verdade, eo!fC§ando*nos ao culto da or-
tude e úú mui o!, vivendo uma stén de unem
quer stacera me n t e pofiÍiear-*se, sanfibcar-se»
Conqiitsiando a1* divinas yraços^

Queiroz Viana

) coração tem razões mn- m raiio a8o conhe-
i % e P ét % â - yt I

¦. 
. 

¦



Creanças
¦I Wlr^- ' '"¦' m

W" 
'^-^^9******^^^flflW ^•¦"-L- '*«-.• J»*- 

JOt^ • iJaa " ^^
fe.MX^ Hé, a BM-jaK- |M, iíii"^;v; • •¦ xí x rfci ^"1 I
Sf"1 ^^aaaaaP^^B^Blflfll * ' J^SflflflflW^ * ^I fceSHí^Ii ^aaaa^laa*^.* ^fl\

^a^Kxi?^'"'' ''-'"'^^Sbbbí ** wli ^flV,. y ^^' ' 
* * ** ^.^^^^^^^^^bbbIbI

Cim groí /< so gemto om é o encanto de um
far-capichãbOiGffi componhio cio insepero*
rei emitiuinho dos críenço

kmm\ BBB B**V

^H |jl/iW,«t^VJfl***************************BkJ PT .*** S fli4 |L' j| L*.
mm mW^ '^^^ãSSj^^Ê^''' ¦ ^H ^Hm my "W$: * bb

Hk i|^fl*1 fl*F ' ¦¦'^IB
IU flV ^fll Br 

^^^^fl¥***fl¥

- ''"íl^aBBal bbbbbbV' ^^^B^B^fll BbbY•^SH"™!^ !,,^f?r:" "^BBV 
aflflflW*BhS flflB^~. ^B ¦?- -'^^-íPy^^* ''.«."'^Xr,- bW mm*1 '"'  BflÉ**l ¦»

*Íw^^_^âBB>^BBB>BBBBBBBBBTX -¦ . _J^^J^atj^_aá^^.^riaaaaaaalaaaaaaaa-

íi i/í.sefe3Moe l)rtmr\ oi A Lu
ries, hlhinh** do exmo* viuvo
A fo rtif7 le *V une?, or o ^ '*' e -

xs cie idede,orémiedo cem
no < oa ;uso de robus c/

No dia dos teus annos
(Poro o meu *ERY**no dto rfo seu or?
ntvcrsorio: 2Í de Afeto/.

Nó dia dos teus annos» filho Amado,
Toda a minha alma em sonho rellotesce;
Meu coração è como nltai sagrado
Todo meu ser é canto» encanto e preceI

Um anno mors* Um anno mais passado»
Que é vido tu viesle+M Alé parece
Que o tempo nâo o assou, ttCOU por a do,
Num berço côr*de-rosa.- *> pranto desce

Instante emocional gue bem conhece
0 coração materno» em ddi immêrso»

Quando a Saudade a sua trama tece*

Mò poema da Vota-cs tu meu verso,
A eslroohe mais profunda que estremece»

meu intimo umvcíso!Ho' meu peito de Mâe

wÊk yjm | ^m mm '
mmWfÊa WMmm WlrÇ^^m m\ Jm I;SBI^ÍBW^âi^H^*siB IKkv AH IH AH .Hfl'fBBBB£^v?W*!w^^^8SÍi H^: ^H flflflk ¦¦¦

^jarel m*^~'' ^b***********l ^fl*l Wm 
J^M-

¦r
^ai^aflH Kl

tMBflOfe ;.:^9 V
£* ->sé§7: £.iÉÍ*l ¦
JBIM 'Í&SP' ¦' . v^^iflfl Bfl*' 7*J^K ..«JaS?.x.. |jÍÍhH| Bk_a|

'^¦F '*fl*i ^^flfcflBBv '^'^' ^^àBA * k. ,. &¦
LjjSjX .';.''. ' 

' "¦% 
r^H^^I Baaaaaaãh-' .'¦Í^BbÍ flB^ ^RJ^B^B^B^B^B^B^B^B^B^K

'ii-éJli** |T jl ^"^^*F ¦X^m\\\\\\\\
^ |"^; .. ^hBÉI BP^-' -ir -^^^^^^â^P ''^£^^b****I

^IH»^-^jK^*B^á^Bl Í^^^^^S^P^bW^'-''' '^vèa^^^lf^H ¦¦¦ ' '^^a**l

Gl IIXV
O gracioso cosa/, gue é^o felicidade motor
$® Arctuiüu Vivü€Qut$f nosso dis*

ria Princete cie? 5o/.íinclo emiüG n



A bailada do nieu orgulho

t:vl«y a vê*Ia, Alt* sentada,
T„ .jà £* . _»„ i. a ju. a& 11 * % i e j? a

Só me parece, i om ceife lis.*

Muito inteht e deso*4 çac
Uma priaceta cota» que< ?da

Oue espetarem vèo, » sfi c* t»*ciSr

í **-a que for, na mmna vron
a m nl i m ?r

cas a m E n t o

atenha ^ * ft-> r

( arre*í, c«rreu, ab« i de um ? i

l; %ri$iho b«*m4 vem de netf-r Io
s x lem, aqoi o, * poadrn
pe mm \t, o-.;4y mio que c med
Xy assúu i i i^-d'1 aueocndrda
M Oi .1 t , I m I vei, a su a so 11 r ,
! míi aue lot, na mm lia via a.
A iftinha vol» e a mudta tro i!e

*.. ..?..*., s

| íi nlloji Inste*. r <*/<** íbtçfoát,

I Ha que |oi uma r ri nha
I c h .j<\ !iii(? fi- ? «^i ctw -debul

SfBs um cortn* Ir*, em sua maown,
I' cia vfti*, c em wa»i cpr£ commovtda

! ixi me M*i, num !raHMM**íe,
X %\n etae ffit, o a liftnli ? ^icfau

A modo* v nla e a n inh ¦¦ u * il*

Offl RTOIÍIO

Ah t Eu sinto o amor na liai lenda,
P »p£m« O aryutho e bem rnars bule*
O* tu une toste, em minha oo«#
A m ínha v n! a e a m i níi a «roí i o 8 . „

AL\ IMAR SILVA

¦3p " I fl»-» I . Wm*- mM ¦<W». flyP »**

¦¦ Jm^m'- -O». --flfl^H^flfl^HlL ' ^t^B MS|j(jjg^6>ia9ã.<.'>>''<''f IC'^ y| • ¦»Í^'i: trtf i ^ 11 r ri ffí-.fAtffr'" -i' ¦ '-fi^'i 
f^Bgy^ ''¦"'$$! Hflflfc. :*^55T'- ..A^^tliln i i ¦rii'i«BiflSlflfl8Í^^Õfl^Íifl^BMBM

^^^fl Hfl^^^^^M)(iH^| ^Eja^lfl flflí|M^X 
'' .'b.íí«.ii>--^>i-"*)^-'-'.'í.-ivjvr^içiys""¦ ^ft^^^ tjflflflflJHyfl^il HHx^^9^EX~ ti' u^iáBÉtiáEírií^^JL^B^HHflaiflKfltiflffiHiB^fllB^B^Bfl

flP^fl^H BR,. .Ay^^Sm^r ^BBBflL ;¦ w j. T E^^flflflflJ^flH BBfPy^Wflfl B^Bé. jp1 _A^ ^L j E&^njÉKJjH?.xiflMflflT ^sjW&^yvám^^mv'

m. HE* .v ¦ ¦ ¦¦/.- '.¦.¦¦•'JmmmW mmmVit-^',-- ¦:¦¦*,. .-ílív- I ""<l flH -A* "¦-.'JÍ "m i '' i j'r n i» r 'r'' iVí VtfMMIÍiitfiwBMmk ÃfM ^jt^xy^x^^H 7JJJ __. ^^flflj J' J lljf /• ¦•¦ -,» ¦:v^&f---'*st*fr-.'.*'Tfy

Yfl^HB^' vfl^HH^ *^^^fll flH \ 
"flBBlBBBfliirJ-: 

:*: ^'X^^^Vt^^VWw^^^^mt

fl 1^^^^^^^
flH É^H flfl' ^llmm rflflflflflflflBiflflimmi
fl Hl jéS&'' "* '*V ^' » I B

fflfillwVflr s| * ^ fll f Hifl^fl HTJi iflKTflijfl ^u&a. * MW HHPflV ^pNk3P*H^fl jflV fl^"^^^^^^!^^1 ^^ ^^ mW "^flBT m\ Tr lB^flflfli iflflflr ^flflfll flflfl^ '-¦* fl|r ¦ x.* flB flflflr' ' *^flflflfll

4*"%.;. ¦•¦« J1^?^ 
'* f * L, /-. H %¦ • ^-'w

U4- 
a" c * '. i w ... ^H^1" fy- 'i: ^ •

J?.* | ^Sé fl il¦¦'£0 - ''^r flH •'?-¦'! /flH
t^^^mS^Y.Í^lZjF' Jjt* ^fl i^flg* x%£!^!.'S::xy'' '¦^&?S'^;i^g-Sj^^M

Iflfl^flflfl^flfllE 1 êflfl^í # # ¦

fl HF^flr' / jí^ U ¦¦ "^ fll B

Br flr flj IL .^1 H
1 AHIIM

A.- . jf .0 Am
A fl ^^flj flH H.x;- jW. ^k

s^ftH Bk. rlS

feA^ •sfiMÈmmw ^m iIÉb^. -I

HÉir^B ^flflflP^^flW
p»y «^ «flÈ- í ¦ JB -fl ^ H ^^ ^P^ li ^ ' íi

BÉM \:$&W ^f ** HLflH Iflfl m^flV Jm|io* A .. JjÉm *•*'•?¦%>%*„ '"^^H^k. ^^yÜ

BHlflflflflfctoii^ita^L. ^i^fc ^*M^^ii1iHÍÉ^fli^fl

Enímcc müirimomnl do sr« EHqm h$é iVas-

c/f# soc/o dú (irm® foão Nwscit & Cm^ des*

lú praça, com a sia, Eugttm® t&heL reoh*

*ado,riC5to capr/a/.em /aneiro />, passado

SeaAofa Or. /a/ro f.eéo e sua fiihmh® /ia/iu*
ia, da nossa sociedade.

Um poema de Violeta Branca

Eu quaero ter os braços muilo lonyos,

mais lonciôs oue as palmer r as esçjuias destas

tronos*
maiores oue as cobras tjrandes.

maiores, até, que OS rros

que retalham o Amazonas*

C assim abraçar e apertar

contra o meu peilo.
Ioda inteira» a minha terra,

e yuardar paro mim* sô para mim.

a poesia de lendas uue elía enceua.
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Com as fotografias ao lado* *V'idã Capte haba*
a alguns instantes de suei vida 0$ pit-lotes enamorem-se

regrs*
ir
dos »eus ire anlos. i l P« «ias divtotrt ii
ê oiolorjonaj it.evinhuii* de suo i

'M m :'.'"-¦" Á

*' *, * t-eic?^* mas
erí-/» ia* <;« « nx na rigt.e o oiolorionai it.evinhuii* de nia irr-l:/. iat oi « ux na rigt.

de/ dos dado* esl&bsbcos e na ideaftâaçfto de sua oigani*
gaçAo.» tem na \i*âi* do *eu lufuro a idéa nítida do jcu
valor,

! **e o í|ímí|ío sublime oue o tempo i cutla 4s ecluais
gerações.

Entretanto» vivemos ine- dns seus instantes letia.es. A
magui na fia e vullta anic**>a*:í« * iodir rn-: qi-e estami sem fa*
ce de uma idéa em matefta* Xrabalbo~$e,

Todos oi dias modificam*se os guedtos» na bala. Os
curiosos divertem-se criticando, cs pesssmrst as eaveryo*
rifiam.se da pcouenc/ do* seus senliflPCnli ? r* a latra con-
Imua. sob a insta r o\ io de Deu*, pois é sob suas ordens
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cine tíito*?! is gue nascerem pata realizar. Porouc rs?e

Laaieirâo rm gue *<* Iraasloima o 5anta Mana ale chegai
& bala do lísp i li Sãofo e onde depositam o Inbuli de soas

agitas, os caudôes da bacia hidfoyraftca dtv Porto de Vilo-

ria» a 10 i e a oi * 0 *s u ai ò a
f - o i a oí In i e i a g y e d c > e i *> u mo si r a t cem e s * e a c ide ft -

le a solução da saída e da entrada mais razoável paia os

produtos citima grande c» t\à^ do oa?./ O homem ctmpre*

endeii*a e reabra sua lugeilêo^ A visio do íuturo r1 que me

ai »rmeala ú€ afio ps.-det oinlabo. oratule ecmi f aos leito*

f<*^ tf a *\?l i i ai* o baba >
A/iüí B-Ctcdíie \ "'rx seta um outro »Sar>les« no t**fa«
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A tit àl Ml Nií I i t>tie P;! r r^io n <« *eti msn-1
iietiMílti de acli*'*dá'de Nunca a èieacie
leve mui movimente* ia** let.»n e intenso

tí' dae ali a RKO Rstcfa. e*iá lihn ndo «.«tOitiiHí-*
Kfjs.n ífe *GUXOA P|\», .*Ja« baseou*-) na !***
mosa íi.íll ida de fl*idfaíd h i ht o» *r*ltt|| . #
pai C<sf'V Gtueht, Vicli t Mel «y* n r 0% u#í<%m
róllbi nks }f ADOlOiOfffiadfaUifi S< d*.** n íí mi "c*
res e techmcus4'H«b a áiiccçâ* *c Cm * ig. S.-M.
vens. COftseouiiafl. Ciífltetiçêl ai i t*n-ffvr i* « t .
do* armazéns locaes« oue vt4.«ti a **?«? da-Pto*^
pet idade.

D 
Ri i\lMO a *Mou«itaífi WhMni y*\ exi*te ao»

dade d<* Lotie Pine, CfititOiiua Seu* ha*
biianicv si bem etue nêo lejam muitos,,

adotam a yyetia t çpai-veidadeiro drim* tmc
elle* annfaudem a chegada «le novo* batalhões
que vêm travai embales aaauettai leiias di*típ*
le * e ampla* , Esse e o kt§af cadê de ntefe.tr a>
cia *e travam os-combates oue assistimos no*
íilms oue Holfywood nos maneia,,

vA O «3* 1».- azulo que vae empolgar
a cidade!
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ü/na scena do tílm *$ue?> com Tfrona Power
Ânnabclla, cue 0 r/i ufana aMhibirâ è-reve.

ífl/e$ se conformaram tm acccüar
a mor/e para oue o humanidade

pudesse viver.

Cinco beróes
com Yellow Jack, Ro*
herí Montgomery^ Vir*

ginia Brucee outros

^ emquanto no* campo* de ba-
falha *e tí a vam duelo* de

mr / morte» o* fteoaciaal.es de i o
ne Pine proot idem. A gue ira, é de-
cididatnenle» uma cousa maravilhosa.



Vistas do Interior
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.* * >m\im v*K*i*m Alio ne^le Ci/acte. rencfo-se a
ümalíada v#s/a cte variem *rro»

Serfeicoto. destoada «< c«»l"*v» do feícfto da sã

nossa t:$i®ç&&

Minha terra
por Vol«)hnm» I,«rl>«»so

Novo Almetdo* Nome I»o 1,*uk' dc d,m

quela» se«H, aresonencia de «!U,li»s v«l«*om«

se taram e nos deixaram como herança um »u>o

a badalar fíiHif5 rlí
Como eu te quero, minha .erre*

le acho poética e colhedora, assim pertinho do

m«i soh o como a dessa brisa amena ««c c

apaga, «mislindo n» ©ndas <)uc rm sermos «Ic

espuma benom eternamente o» luas praiasi

E o lua gente. Nos o Almeida I A no*>a QC*

te. Essa gente que nasceu poio sonha, comhgo

e oue levo pela snlo afora o orgulho dc
1 ot**rOí* fí*li]f oue mais

oiras o flUío-c-
Kf..inf eoidando de um laidim para \i-

parece anuar cu.ua-»«v

Pescadores venturosos- >obeit>o* poeta» do

mar —eantondo balada? nara enfrentai

das ondas!

E a lua iyreia-maue^lnsa lá no alio da CO*

linat . Quanta historia bonda nâo nos contaria

o sua propua historia *e ílla lasse viva no me-

mono do> homens». Entre os seus humbrees

esíé a voi úú anliouidade. numa olbludc de pie*

ce, rexande eternamente Escondern.se nella.
em seu silencio» mudas yloi.es do passado e

mudas esperanças ne luluio Talveiseia.no pre*
*rn.e. apenas a reliauie d"oluuma eaoco gigan*
lei .. Nio impoita Mesma assim, è a eterniza»

çSo ifanítiea de uma saudade eterna. — Calhe-

dial sumPluosa, cuja idade onda em roeis de Ires

séculos e t»uc eu considero o maict monurocn-

tal dc um sacerdócio oue viveu e se multiplicou

pelo* (empes eiôra, cieondt, oo rehgiio o olma

do Rrasitl kí
Nova Almeida! Como serra bonita o hu-

lona do lua ealbediall Wo bonita quanto o lua.

minha teira I come eu *ou feiti cm ser teu

(ítbOi ^a«^
i«#**m ^eeile/ade fcl-e como

Que bem me Ia/em a o.inu «%
Am mu* foi em Nova a*"

berço c Q recordoçoo ^c aue 101 *i
>«* ví o rifimeira Sol boiando co líT-

meida 4t"€ eu m ° pnmeoc
mensidao co? mares



VIDA ELEGANTE CARTA ABERTA
ao Sr. Dr. Mario Rristides freire
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VfCforía, a dr Man de

¥

•t/m gm€tú$ú modelo em dois /oa?
rendo por adorno um cra/o pteíi

Muitos sâo os c haniados. porém
p micos *«V> o? escolhidos.-.

>S À/a f#, \\// /<*

Nossas mm sinceras e ardentes felicitações
nela bnihaaféiaicifttivaoue tomou no actual de-
fcsa do Convento, monumento aue ennobrece
e honra o nos^o amado t srunto Santo,

I rígido ooi nossos nnlepassedt s, esse mo-
mu nento sem pai no Bfasd. compete ^*'* des*
c e a d cate s d a Q u e I tes a u e a li s i i t a r í rt> e c Oi c
ram para lio grandiosa rcalnai%ôo.
contra os hbmtns e oroteeçêo «*^s elteito s «a
nerao tio tempo.

40 5r. Mano 4 t"fcirr.ithutrc e dilecto
htho da inaividavei Profe^^or Á.nslides B, de B-
freire* certamente locava esle devei de oratr*
dio é* Santa Virgem netos dotes morae^c
lacluaes, com que ièm sido agraetado^ ®* mm
e os acfuaes Prcsre

Por i%l.. liQtte cer Io, 5r, Dr, Marro A
íe me ipdoa nôs, des c e n d e n t e s d.ai|iielles
«hfeifo» ideahsfas. melhor represenlanie e advo*
0$do jamais poderíamos ler, e co.n verdadeira
sat^laçèo assistimos é sua iniciativa, e certo?
estamos de aue ella seré» oot sentir sincero e
Qrande pertinácia, trans lurmoda em nlonoso
%n * -mo, inte ansiosamenk aouardamo*,

SimV.O* Ires velhos educadoiei l ameba-
l*i% couberam rncubr. no animo de seui atum*
rtof, am ir és nossas cousas e tradições; c nue
clie^ mesmos latiam oatte de^^a tamiiio capi-
chaba aue ié^ %úm®é& e robu^tec^da em seu
sentir pelos exemplos ile um í rei I rancisi o da
Madre úeusnoue, absorto em *uasoracd'ês-*co
•iervou*se de joelhos a^e ^ inomenio da detes
da Santa Virgem contra a* mêos *aCfde0e
itfioio hsiavo.daouetta gloriosa mullief s>mbn
dos nossos ideaes, Maria Oiln, que conteve sua
ac-tuaçâo oara o momenio de etbcacta, nu re-
pelhr a attronla dos invasores de noS-^o tonèn.
e dessa oieiad^ de nossos, Que memore
dar e\emp Io* pelav aççBeS e Jransmtltir*no
s.entimeak>«v gue nos dignificam e honram

l mbora em nossa ierra. todos nò% irmana-
dos por um sentimento» pouco lemos podido a-
ler peto nosso redu/ido numero, assim no^ e
grande conforto quandn um dos nOSSOS, gue ÍCuo
eslava, vottns e reata ^ru %enlir pelas ttc^sj**
cousas, vindo engrossar nossas destalcadas u

A reintegração do 5r Dr Mana Â í reire,
ao senhr Copichabo e mon uma contirmoçao
dos bons ensinamentos daquelles que conshfuf.
ram o núcleo gue tormOU o povo desta gleba

Se das regiões celestes fôr possível ao es-
Pinto de Irei Pedro Palácios contemplar a obra
de seus irmâos^successores que bem mlerprr
taram a fina! execução do seu pensamento, e
ser-lhes oralo doí lonio benevolencw.ectwinen-
le os nossosporvindouros nao nos julgarão peia
nossa negligencia e diseaso pelo patrimônio gue
a nôs compele Iraasmillir-thes.

( reí€J.me sew devotado admirador
patrício

IlKebO <lc- Vlcíorln

i



Homenagem
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Orupo feü0-'por i: ^iiléo <i > aaitiVersafio fi&loliciQ-dã $t tti*i Ce^a/caa/a <^e tim#, no c/i:a
22 cie dfsrpS p oass ttfOi, Ao^ena^eado i> >r seus ol/cga* tfa «ie F ¥Í€"iút$ê o JMfrnaf*
rendo-se /apibem o txmo* sr. Or 4raripe# reoresentenle c/s Jra, neste capitei*a o $.r, jVr»

bttfUno Bahi€n>c, chefe ç/o troícoo*

Bilhete de bospita

Num leito de hospital* branca et mo os ten*
çées oue a envolviam, Maricfla repousava.

Petas janeüas ligeiramente cnttei.beitt s«en*
trava no aposento d lui amortecida do depus*
e u t o *

Nessa hora lren*undaiiva, tt-m o pensamen.
lo voltado par a o noivo distante, Mattellajuan*
do sob a$ atmoladas um bloco de papel e um la-
Pis, traçou as seguintes linhas:

«5runOa

Sozinha no meu quarto, sem ler uma pala*
via amiga que su avise a minha dòf, penso em ti

Sim» penso em H, a umea pessoa que ainda
me prende é vida* esla sida de miséria e sol-
jumento»

longe de ti* dos pães» as horas são velhos
e pesados carroçôes que a custo se deslocam
do logar onde estão

Oh! meu Deus» solho tanto* tanto* neste hos*
Pilai onde vim buscai alivio***

Sôo passados qum/c dias* fttuno. que paia
aqui vim e cinco que mamãe partiu; entretanto»
parcce-mc que lê lio tem annos

Como poderia suppo r 1 a r tudo isto, si nâo
tosse a esperança de um restabelecimento bre*
ve» como assegura o medico.

Álquem iê disse—- * Antes perdei a vida que
a Esperance» —e en espero, espero sempre, de-
sesperadam e u t e, e^?a cura oue vem lenla.de
mansinhOftComo quem não lem pressa de chegar.

Tuas cartas guardo*as sob o tr avesseiro;
sio tatve/, o melhor remédio Para as minhas
noites de msomnta.

Teu retraio eslá mim, ao lado* na minha me-
unha de cabeceira. Elle dá*me paciência e re-
$ty nação*

Dissesle que viria breve, Hoje. amanhã
quando ?

Ouço passadas a iodo instante Volvo o
olhar, luloo m^ Cs lu que chegas» mas* engano-
me.

E* a enlcrmerra que passa..
hruno, o medico ia consente vhítas* vem

ver-me..
Ssnto-me tão sé.,,»

*
¦* 

#

O relógio ú^ enfermaria acabava de bater
sele horas.

tinira de leve a enfermeira e apanha o pa-
pel e lápis cahidos ao chão.

Aconchega cuidadosamente os íençoes é
doente e tomando*lhe o pulso vê que a febre
diminuíra

Marielta dormia socegada

Anneíie Caslro Mattos
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O MAR Luar na Aldeia
4o Q$wãkto dc Souxõ c Silva

Vede como é revolto o Mar que atnu soluça*

Que chora no murmúrio eterno do oceano?

Nio cm*® nuncaI Instante a instante st debruça

Sobre a areia úq praia, e volve.

ci vgafo #r/a. A tua incensa o espaço,
O vulto de um madeiro O a/ut recorta
Abrindo O imulit. COmpaSSÜv-O abraço,
Da divindade sotlredora, tm>rí->

Para o Infmtlo Verde.Atutl l * u«- >e «u*-va

O atmeto de voltar., e volta, bravo* insano»
5eoar a praia amigai Em suo artéria pwba
Um destro mais doud#*«m podei mais vetaria

| a ferra* teve* p eèu da noite corta
bèvando nos silencú s da repaçp
A^ desetenças do humana peito* lasso»
t; ai andas mudas, que nem Deus contaria

. X..
¦

Ç cte se encoíerísa, afoita'se, acelera

O filmo* vai de encontro a roçnasemiue rude,

Rrque Oi braç<»^ ®^* Cèu% numa ameavs

f já vencido corre á oraia tusidía*

Onde outra ^er, se escoa, onde outra vel ^e gera
. .,.j ...» á,É* í* Í *S>ii ** 1 i''*í •!** 1

A inlmtla cança** <^o

Da aldeta em h-tm.*, O casaria oUna
Sèo coma as sepuilufas debranqueadas
Oe um vasto cemitefiOü ^m volta ê eoreia

rantãs dprestâ dentro! V de entende-las
Taive? que as Via> Lácteas conslelladas
ftmtAif» !a-* írto o pranto das eslícllas

Euclydes Freitas da Rocha Almeida Cousín
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Odeio.te. mulher, mensageira do pfacfc.
Como 5è odeia 0 diabo ou uma fera qualquer
E o meu odiõ í lôo qronde. e r meu de*PU?0 c

l auto^
Oue ainda *etè peaueno o mal que cu Ir iter 1

Segue de longe» nei*t Foge de mim» poi lanlo
Foge da minha cru/, terrível LucileiI,.
Catamniadota, vae plantando o horror e o e$-

I nanlo l
Vae semeando a de*of«va. é maldida mulher1

Maà nâo voltei* nman o teu olhar immundo
Para titiem le devota o rancor mais profunde,
Para quem le de*eia a derrota lotai.

Se como a peite t Vae, de ameaço em ameaçn,
l'\r.oiihondo o te*roí, implantando a de^ütaça*
O* lu que rv a perleilii cncornação du Mott

Jltfíayr Qagnm

Critica ®m chefm

poliI*co$ *" *thú t

C&loUtO. >

IO

Cníicã é$ S /Jícsne,

- «.Dio do Ca/cu/í >

Bjifirwiiw^^ flfc |fl B'.; -|Pfl.p '¦•¦v,«.^<^^*»^.^.™---¦• '.-¦'^^'*'^ |



Vida Sporliva

4 $ymMlhícà r ;
í/ri * 4i/on^0 Cléudí
C ». QtíM em Feirzrgito
alínea c< m gguns < e.O-
ref O í3iX/Xií# efirr ****~

pigiieifO de Sfü $tmnn®
, ., ¦ ##_*. 1 _. x /ir»-H »lx» SC X r c#< • • *• * %>*%

fyy dê esquerdo para a

ditei'*** i é se os jõgtídQ»
frs /oôo Fêfè» La Ui
M/to, Certos, Arltàdo t
Angela Ajoelhe h j do
esv vertia .para o dit^t-
la: //eleeci^ SWrcsfre,
S$b&$t ia o f o fá. 0 o í w * í :

e Elídíú*

.

Conclusão da pagina «^portiva

«po». d<,> homens ouc *e echà«n á treote do,

no»»* club» de root.batl. dc modi o que «c <« n.

Mga o atevanlamcnle» c«Hc «ós. da n bis i <»«¦

ta, esporte do mundo. Poroue ç 
doloio»ao»

l.açâo que olra.c>>o o ramo lool.betr lama.,

presenciámos espedaeuto tâo conlmtadoi em

todo o historia tspmin** de nosso iene
Ma* islã nâo pôde continuar.

Precisamos reagir conico e»e desoladoi cv

jadot c.tado de coi sas Ow»s«P»;«*r
um oovo deshbredo, cope* de assi»»i !"*"«•

tente é deitocode do looMull cj»"**1»?; 
M1M

eile ho.de conuium ooiao advento de uma

pha.e renovedoio t outra nâo pôde sei «• nos-

$0 esperança* , , . .y „
Contiomos no te^uiu»menlu do looMw.fi co-

ptcheba porque ainda ocicd.iom. s i o **'*»*•••
cio, cm Vielono. de homens decheoau* e

de omoi á$ cobos de nosso tetra.

Vencedor o Centenário
P« C. em A\ mores

de
Mai$ um bello triomoho íotec*e$lodw fi s **w

ser consegindopata u lool*
Fsceursionandtx d< mimje a n^^-

de Àvmõrès. O valente e*quodiou
flo p C * mima oeteia empoly i n * e. 

^«o*1
&oletooo tocai oela coalaoem *<>

Sendo a primeiro ve* ooe «? es„
do Eso Santo» oS uncs.v
picaram cm Minas com o p<

t *i í f I ; *

Nota da Redacção

fendo Hdo olletodo o teitio do revista,

a tedoecAo resoH e« ctue« de^te namera

em diante, iiloJ^eiSooublicodi s hobolhoa

exleox»* demais» devendo os collobaiôdo.
reu cifi||.f-*c às ^eguiolei ooimo»;

l| — dêCtftopxiiihai in Cr-tipinâes, dc wm

sé lodo do poool *' a fk>^ espaços;

f)«-aio èScrfve*los ooneo a tapis4 em

c a io d e m o o u *c t e veh os *

D-iiio enviar origínoe* ooe. moouscrt*

pies ou doclvh ^';:; -: odo *> sau Q[rin de

tfsiíis pOQlOOS úe papei eoiOIOUlO; e

41 - néo reciamor colloeoçSo çspeciat

no corpo do revnta, ooi** os-ltobolhoí ti-

leroitos têm dc seowif, tia $ita publicoçio
O íe^ilameiihi irtietno do setviço

A redocçiÉo oví^o mais ciue nio devei.

%cié ptifinaes, coitas oa phofogrophto*,
r*iip iite tâíeiti enviados, anet iciam oo nio

nubücodoü Prevme. ainda, qoe nenhum
... i .. ^ !._*. .' » * j r ** .. f t . f. í . í « f 5 Ix. ! íí "% e í -

, „ sendo todo* os trabalhos com-
* I _¦ -i . 4 i f% f:í I j v. f% ,->.'*-.* ' "» ; ' ! ! " * . - ' 
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Numerolcgía
Pessoa versada no estudo dos numero», nc*.

va grande sciencia gue nasceu com Pylhaboros.
quatrocentos annos antes- do Chmlo, a convite!
de nossa revista, dirá atrases de nossas pago
nas. o caracter e os fracos tondamCtdaesda sua
vida» as torças.os sentimentos que agem sobre
a sua psYChotoqia, ca*o leitor», si voc€ quizer
dispor-se a enviar* nos o seu nome próprio* lal
usa, e data do seu nascimento, acompanhados
de pseudônimos paraa resposta, que **ri estam.
nada nas paginas da nossa revista, Deste
numero em úmnl%t qualquer pessoa gue desejai
saber si o seu n me está de accordo com a sua
actual profissão e quaes as suas probabilidades
de tnumphos na vida.basta gue taça o gue atrás
dissemos:

Ia —Cnviar*nos o seo nome próprio» tal gua
usa»

.í" - Enviar~no$ a data do seu nascimento
dia» me* e mno; e
f;nsiar-nos um pseudt r*>mo para a res*
oosta, acompanhando os dados a gue
acima nos referimos

Para maior confiança» declaramos gue so-
bre os resultados e nomes das pessoas e datas
de nascimentos, serio mantidos em sigtUc, pelo
gue é exigido o pseudônimo

—Continuamos» hoie» a publicação dos es-
lados numerologico*, com que «Vida Cameba*
ba*» este presenteando os seus leitores amáveis
e genhs leitoras :

PIOR DC LY5- Você úu que conhece o nu*
merologisla? Enfio parabém.! ti* umagarota te*
}i/ e merece o nosso elogio peta sua perspica*
cia. . Quer o sen estudo? Por gue» então» oêo
the pede»directa e pessoalmente? Pm todo caso»
estamos ás suas ordens. Dè-nosos dados neces-

Concertos.
Jóias.» Re-

logíoi.

Gravações,
Banhos de

Ouro a
P r a 1I

Avenida Câ-

piehaba. 159

j/W
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«VIDO CUPICHflBfl »

Oando preferencia ás suas

offícínas graphicas na

confecção dos seus

impressos.

sarros e volte no próximo numero» que lhe d»-
remos tudo quanto solicitar, Nâo è preciso dr

gue ê alfa, ou baixa, morena ou loura, etc.
Basto informar-nos o gue Pedimos em nossas
edições do Revista : Nome, dala de nascimento
ê pscudonymo Para a resposta. O s>Qilk> dure-
vista e o nosso é absoluto

Al,üA— Você é excessivamente nervosa. Is*
fo nio ti tm seu nome e na data do seu nasci-
mento Observei Ptla sua feira, m^ demonstra
ter sido escripta por umi destra bastante fre-
mula, Uuando aos seus números sâo bons. ma<>
você tem gue reeducar a sua personalidade»fa.
tendo o possível para estabelecer um perfeito
equilíbrio entre a sua ratio e o seu coração.
ft&sta isto, para que seja feJtSf, pois conseguirá,
si 'bem que com certo esforço, ludo quanto de-
selai eífica^mente-,

HCUO -O seu numero, com referencia ao
nome» ê nave Do nascimento 2, Nõo é preciso
diier mais, oara gue você adquira confiança em
si mesmo. 0 nove é o numero dos grandes he*
rôes de todos os tempos O seu dois vem dc tt,
o que significo alguma cousa de e xpr essivo, ¦
pois the revela serenidade.bondade» brmeia de
caracter, resignação, para supporlar, com cab
ma» toda e gualquer infelicidade O digito do
nome completo.lhe a psycholtgia» verdadeira,
mente excepcional.

BtORO* O médio fluminense deve ler.»e
machucado, luslamenle, na hora em gue você
lhe escolheu o nome para nos escrever Fran-
comente, verifico que você é de uma falta de
$orfe a toda prova. Para obler alguns tnumphos
na vida. terá de lutar, conti nu a e persistente-
mente» do contrario baqueara, definitivamente
Procure ter confiança em si mesmo — elemento
primordial para quem deseja obter luminosos
tnumphos na existência.

i

t),.

.,-¦ ?**



Exprobaçâo c^os
queixumes

De Q ie te queixas» ó olmo humana ? Soo
quentes OS dias? Soo chuvosos? Sente*
Ino? Sentes color? Fstés alodiqoda ? Ks-
lá» UanqUtla? Andas bem? Andas mal?
Ciam a) ao ceu e n&o cs otendida ? Deus
não le ouve em tuas supbcos? Nâo sabes
o que qucics»ou queres o que nao sabes?
Vamos, d»/ Km lodo coso, ouve* minha
uma de lutas» quentes ou chusosos» limpos
ou nevoentos seiam o* dias, sintam (rio ou
color, esteios oleqrr ou Inste, seios uislr
coda ou nêo» nenhum moino ten* para te
queixar, A vida nôo é belo nem feio» nêo
é bôa nem mé pelo <^uc o lempo opera
neto* ainda menos pelo Qut nos Ia/cm.
mos* sim» peto natureza dos ato» que ora-
bquernos, dos sentimentos Que alimente-
mos» dos pensamentos que tenhamos
Achas boda o primavera Admiros um dia
de sal. Gostas do temperatura ameno Mas
fe conl rafa/es com o Qut soe foro á^-yíe
nlmo Acaso, Aquele une dé dias de sol.
nêo é o mesmo\que dele r rn i n o dias de
chuva? O wc manda o Inverno, não é o
mesmo que erma a Primavera? Ou rece*
bes as coisas de Deus de dois modos'
Nâo le queixes» não reclames. Do contra*
rio dós a entender que queres inletlcru
nos desígnios do Divindade, ene queies
alterar os suos leis em ve/ oc le submelcits a
elos, que queres pôr no governo do Universo
oulro vontade sem ser o dele Ou si nado disso
pretendes» como de lato nôo podes pretender,
por qut enlão le insuryes? Jo le favorece Ele
quanto mereces ? Não comes? Não bebes? não
respiras? nôo repousas? ofo vives, enfim* sô
pelo seu extremado amor ? De Qut le queixos, o
olmo humana? 5^ yrola a tonta bondade» sa-
bendo ler profunda e sincera admiração por tio
do quanto loi o Criador Nislo é que se lundam
estas sobias palavras de Jesus: Amarás oo Se*
nhor leu Deus de todo o teu coração, de todo
a tua alma* de Iodos as luas forças e de lodo
o leu entendimento.
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SOME I O

Morrer* dormir nau mais' lermtno o vida
fi com ella terminam nossas dores,
Um punhado de terra, alguma1* flores,
C, ás ve/es, uma laqnma fingido!

Sim» minha morte não será sentida*
Não deixo amigos e nem tive amores
(Ju. se os tive, mostraram, se trahidores»
Algo/es via de uma alma consumida.

Tudo é pobft* no mundo, que me importa
Que elfe amanhã se esborôe e mit desabe,
Se o natureza poro num è morto!

A mâe severomente;

-Joãosmho, deixei Ires pedaços de boto na
diapenta e sò encontro um

Que é que você me diz?
— Estas a escuro e não si o outro

f!" lempo té que o meu exílio acabe,
Vem pois o morte» ao nada me transportaI
Morrer» dormir, tahe/ sonhar» quem »abe?

Francisco Qçtaviano de fílmeida Rosa



SAUDAD
•m*0T

Livros
D t •¦¦ c e íi Bi a d o A m o r. c o m o a L s p e r a 11 ç a, m r •-1 a
nas pefaias de tu/ desse nevado lino
Ante r* passado extinto* c como a fu/ dr um cirtc ,
é calma como a I ua e rova como a Aurora

E' maguo oue nos leva aos pecamos âo Empireo
onde av laves do Amor. difosas, rememora.
lem o sabor de um Bem. oue as forças revigora
na triste solidão de um intimo ma?lino

Tem a idade do mundo. Apareceu no doa
em -que Evo, núa* beta e esplendida sorrio,
vendo as pompas da Lu/, dos Céos na intensidade;

Pi »s# oua.udo rj Sol enfiou na Catedral do Pcecfe
Loa sentiu na tarde um cântico plonpettie
e urn perfume sobttl e doce; etn a Saudade!

c/c le dc de JOcy c la

Senhoras! Escutae em silencio...

O segredo da SAUDE e R|VL\.
FUDC do mulher consiste a a pratica
¦doaria» de hygiene intima, mas de
verdadeira hygiene intima

As senhoras oue descuidam de sua
hygiene, inlima chi praticam uma In »
tjiene prejudicial é saúde, nio podem
avaliar »eua que commeltem lista-
pshcavde I"rança, aceusamuma mor.
fandade de cerca dc 30 OOO -molhe-
res annualmenle. desolo ao eonec.
do utero,. No Braiít lambem o câncer
do uleio oecupa lim lugar de desla-
guc na estatística dt rno<jraphtca.

0 DESENVOLVIMENTO DO VENTRE DAS SENHO.
RAS, assim como a ENVELHECIMENTO PRI MATURO, AS.
PEÜTQ CANÇADO, PELLE RUIM. na motor porte das se
/es é proveniente éc um eorrimenio antigo oce as tonado
pela detietente hygiene intima, corr intento esic muitas ve-
2es causa da FRIEZA FEMININA e de males incuráveis

kQYSA* c um prodticto liQUido destinado é hyyiene
intima úú mulher, coío VALOR SCIENTIFICO (oi PRQCLA*
MAOO NA CLASSE MEDICA c documentado por um QRAN*
DE NUMERO de observações.

*OYSA* ú providencial!
«OYSA* é o pro ditei o de mar oi consumo no gênero

Frio correio 14$000 ** p«*dido£ á lo íu;.u Ia Hul Amrrl-
rnnn - Largo dr H. Fr»aclieo, 42 Klo df* Jnnrlro*
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ALVIMAR SILVA- «O Novo Brasil»*-
SçtrtÇi dh Dtruíg®çáo—U\0 Mais uma
faceta do espirito reflexivo, em Que a pro-
pr?a phantasia do poeta transparece illu-
minada pela Iu/ ct\m da ro/cb-, qt,c c Al-
vimai Silva.

Conhecíamo-lo alravés <io poesia alpo
nedilaliva c enstmesmada de «C *rÕ£S»;

da tranque/a corajosa das suas opiniões
cm artigos e chronicas, da senbmenlahda*
de suave, mais espontânea e lluidamenle
nova do seu poema «Doçura»; do seu es-

SOCtSO. de máximas, de *€)raçac ã
Paine*; da sua acbiaçâo em lornahsmo
mais empto, doutrinário ou de interesse
gerai, superiormente orientado sempre, ee
Icfçao a mais ponderada e seria. VimoMo
t f a n * p a I e C cr a $ n d a c m c c a f o 3 c s p a r j c % e
íjlonhcar, na Academia E»ptri!o$antcn?e,

humilde Manoel Borges, o poc/a praia,
floração sem cultiva de um talento orgio
lho somente plebeu oue Alvimor escolhera
para seu patrono no cenacuto acadêmico.

•-Novo Brasil* í um ensaio-de estudo so--
ciai dfi hora uuç. vivemos, vasada, com os
seus an.ccc dente* em «ma cio a de ape-
pas cem paginas. Resumido, pois, encer»
rando entretanto as qualidades das bellas
synlhcscs, de oue si o capazes «penas os
espíritos scíiüs, reücctídos r estudiosos
como o do Autor, cuia erudiçêo banspa-
rece também, copiosa de fontes c autores
socioes, nêo apenas citados, porém per-
(ciiamente assimtlddo.se interpretados nas
suas doutrines Livro oue merece ampla-
mente as referencias de acolhida Ma oue
tem bdo e oue conslilue, sem duvida, mais
um belo fiarão nu coroa de mentos que

é es or n a O 10 s C m p u b 11 c i s t a c o pie t$6 ba,

ALMEIDA COUSIN

Aii(*( (iolo

O Uaiiico* apprr>xtma~se tío itu arnipo^
ò Bernardes, e án. lhe:

-'Participo* meu amtíjco o meu próximo
casamento com a D Maroces.

- A. viuvo d ti M a n o ei P a r a n hc s ?
—Esta mesma
— La/es mal
—-PorQtie '
"-Purcjur o coração dos viuva? é ermo

as casas que ^e oluijom, e onde fce rncon*
Iro sempre nos armartosaloama coisa es-
Queoda pelo locatário Que sahiu
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A linda senhorita, que (oi mia,

um dia deste», em compeol a de

um moco alio, moreno e de nio-
locfébcos bigodlftbo*. nada lem

ledo, ultimamente* que *e possa

considerar come* o rompimento

de um fíirl, mudo embora perdure

a impressão de que ella atndá os

possue em quantidade, lendo que

o jovem nêo ignora tSSO

Ni.0 sabemos si c serdode nnv

existe certo numero que dá a/

O Qxn sabemos ê que, com o düa

cujo. nos parece que o tosem lera

um bom bm, si Dens nao nos maio

dar o contrario, Descíamos feirei-
dades.

A moreninha dizia, outro dia,

entre um grupo de rm<as* frente

á escadaria do palácio* que, pof
mais que faça, náo conseyue útnitt

o seu actual namorado .. SCrá que

elle sabe disso?

Ha cousas miei ess-entes que nâo

se podem registrar, sem um soou

so de comprehensão ítdmca Mla#

que é escrrplurana cie uma

nossas repartições publicas - He.

cretario—'.nio t\tgn ao seu flui
que tem sido mudo !bí lista. t. elle

nio di/ t\üúü, mas. caladmho. vae

íaiendo das soas Quem com

ferro letc .

A vida vae seguindo o seu

lino, mílcxivelmenie, sem obedc<

cer ás determinações da tosem

lourmha da cidade abo, que pédc

ao tempo 0&ià ondor deva--

gar. afim de podei reler mais ab

quns dias em Victoria*

Stuclio PAES
Rua I cr Ma

como diversos oufíos, que aqui

I f íti n p o i i a d o, n os le v ar é tna is e sse

flèí do linda la.fóim íemsníl que é

Viclona ? E* o Que esperamos

Consta que o ttmâo do ex-che-

le geral do spott capichaba» o

brioso militar, aclualtnenle aiiscn-

le, éc nossa Capilal, está em voas

de ^c Ia/cr noivo Será verdade?

I: s p e I ã mt i s que cIIe, d e lôCIo, i e -

selva solucionai, agora* o seu

caso Tanto mais quanto para

nio deixai» a seu re»petlo« o im-

ri
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ASPtK
ABELOS BRANCOS

*LVICIE

I r* çj e * anario
constantemente.

* .*¦*» f f 
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oef â
ALEXANDRE

pr€$&áo que o seu companheiro
dei \ ou para com a amigai nha de

sua possivelmente, em ppuco tem-

po, nor vi nha

pqi que será que o doe cio f do

!i í i í h o n I e q u ? P / e n a fio tiof naI e n á o

revista)-, nao lem hr-meza em seus

n m o res? S e í a qü e ein d a n â o a € C t -

tu ii com ma ele d a ? E operam o s

q u e» a 0 m e n o s a y a nc 0 í a ç a , ú e

modo a nâo deixar duvida quanto

és suas sempre legitimas béas o-

lensôe s

Aquelle moreno de perto do Par-

que. por mais que sr tenha insís-

lido com elle, Para qoe resolvo

adhern no fi?n nne o sem tentou-

d o, f ta vai io s m e / e §, c o f d i n u o in-

f|çjos e! cm %ua*> lCS010CÔes Pof

que? Seta que o »eu coração |ó

esto tomado? Si í, r cousa mudo

velha

Parece que o poeta, desenhista
C func «oo noto.' noiroçipol vae ruu-
dar*se paro o Praia. Mas di/em
mte sô o fará depois de se ler ca*
-,oiU)? |' ser o qne rlle já é, de
I a C t O, n 01 * o ? A O I n r no s e esto a
noticia que c orre

(> commer coar to, que pretende
u m l y g a t n a «C h a naan * W a d ío Jtm
ic pfenarado bastante Ainda ou..
iro o dia o vimos cantando uma
linda cançáo perto de um Hunga*
low do bairro» numa linda *e*rna-
Ia Por cre que será o no^so Nuno
|?oland -

s 11 mo
MAZZJEl
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ANNIVERSARIOS
fizeram annos no dia
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Os mv! 11liefa!-.::i \ Ma1í1 % a-\ i llieiri-
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X exmi síu tdta Hoopei da Stl*
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i oifimefi lanle em no$$a Captíal
e J-^juxx je* (»irsiuji< :?c<i colônia
%\nn domiciliada em Victoria

X exata mu 14 ^^w^i a«
la no s íi, d- í y ií k s? ¦ e ü*{>{* ? a do ** í
11 f M a rio l' e f r e 11 a C«a s o • ¦ s ,k :^.. *"
exofessâõ s^t íelesi t^« m u n úii
emiiiifio do í ^pinlo Sérd* , o ^*a
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1 «4 Atento d** Lima c i?!xxi c os a-
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l^iic ^eado p.fectoi oxr f^pediente
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f . '. Felicidade!
CASAMENTOS
Casaram se

s om a sla 
"''* Ita 1 ! u/m per, cia n< ssa ^ i ie-

dade o si Dr- Aüposo flsanca .mediei r spwj
man minto re m ioh id< cm rn **a * a; dali

-com ¦! sta 4a illiaf a \ alia a
sociedade, o si ífifls Kader, medre L p I f* f | | J Q f tf

: i í>ep-if!ame I de S ande Pub í ri

fa a sta Sois Cardoso Siqueira, da nos-

sa *,,;< sedade ¦ si lamil I cies, do n< sjm e< m*

—?com a sta loanoa t erreira, da soi tedade v?*

eloriens-e o si Ah ^í* * P*s Arauto, c a v ¦"* ! e f

bastante relacionado cm «cissa capilal;

— c (»m a sta Man a C) < 11 / de M a l f os, c' a a *
mento dr aossa sociedade, o si tose Arielif
Men í ri funccionmto tedcialem Muaii Freire.

NASCIMENTOS

Estão em festa cs se-

güinfçs lares. --

í>0 i o>ii U'ü<i - lona 3 Oliveira, c r i rn o nas -

cimento do robosh gatedo que se chnmaid ko«
rn a r 1< i,

¦¦¦¦"' -tf c i v." a s a I v/sc a i í *-? a *'" c * 1-O'c. ? -í :¦ t. -r ¦ c?p stci*,,** »,

com íi nascimento de nm inleiessai ie garoto
que na pia do bapbsmo receberá o nome Ro»
beito Dias «ia i toi a;

— Oo casal Maria — Wenceslau Rodrigues,
e o rn o n a §c s rn e n I o 11 e u m lind c $ g a t o I o cs u e s c
chamai a Qddo;

Oo casal Neb Moura.** \ií't n Barros, <* ir. o
nascimento de Nd/n Mam>.,

-do nasal Euatce teiiroo' Adrnaldo Ne*
ves,. çom a nascimento de ym menino» que toma*
ti o nome de Mauro;

• du c asai A m e h a i f a (! o sta* Al vi a a i Silva,
com o nascimento de miercssanl? gari tes are >r
chamará teve,

AGRADECIMENTO

IV. oi a ü ! ;ir..r recebemos a 11 e a cio s-<
• .' _,.„ I -_¦ * I MC *, ... *'#*» £ k a fi é"fe 3 af-*s *

as* -» . - í ...,¦¦¦ fí í* ' "¦- t 7 -, 'i % -t" y 7 -* ¦¦¦ * 
-í: "5:1 ?. ¥. v. ? .-* *; s \ a ; $

tia ^>r ? ; d

|j»age , iniHje da ci fade
des cio ainda vivei;
base anda a ! çh-cidade
a Vidra, a I ul i^^ím

Muda n^HK da dese renen,
|)a miséria e dó tem-or,
aueco ler a grac o imensa
a í* i f 1111 ti m *¦ a ri te ¦- a n * r? r

Ouer« • uvti d*-^ pa^^sroin s,
í. t. **% .-^ *> r ít » í I «* (n- -. #" g* r* #* ifíii a

o í anto gue vem dos ninhos
dulcibcandn a minha alma

Pas ílcítes ouero aspirai
a tragrancia, ó puto otioi;
da Aurora gueto gosar*
a Beleza, !í Orgulho e a Cô-i

poi ^ alados e tohnas,
guero c oi ter e saltai*
r n a i I o ates C r i "* i a 11 n *s *

minha sl.de saciar

Doimmdo perceba em senhos,
as madrugadas de esbo;
r os montes verdes, risonhos,
Pedando éis nevoas de tru*.

\ cio as 5ri¦% as iusuitan*i ¦,

engi maldadas de Hores#
no i v a n d o c o m o s c eus -íi i s I a n I e s,

num longo abraça dc «morest

Rosalvo Cardoso Mota

Oa cõderno *Qti&drPs rfa S^lv-a e cia Roce*

zJt • ¦

„ f\ f vi o r^ i ri r=\ ?H ^^ »

11 r c e í i e II * Os o ui r t e í n p I a r ile * A M 0 CIÚ a d C •»

orgaõ dof atgmnoü do Orapo l icotai «Gractano

M£V*e$*. lendo, comu director* o iovem lerony*
íoíi Sant*Anna, e fedactores: Amer Hasson*
x t í * o n. a Pi gue ir e d o, I o n o f*' t e nç a < Ar i d c a Is a n*

i , ..'_*';..« ii h.»iu\ t « I a si«*»íie s.Tííhi^ VIafia
i I i ¦ t i3 jimar âe s r I 3r Ios Marlins

|oinaliiíiliíJ interessante e bem ledo ciue :*r%

liarei um meio dr eshmuh aos estudantes e
; j rece p^ âo agiadec emos.



Rpêlo aprouado pela fíçadernia Espirito-saníensç
de Letras, em reunião d? 27 de flbril de 1939
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Academia oa dr lera de*te
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lcrc**ado* aêo pertencente: ar guedn

eletiva da .ociededc. dou, n .epurr. a ir
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Dores nos Músculos o nas Juntai Provam a
Acçâo Deficiente dos Rins,

À eâ-.iB-t íuniUr:.rnl*I <ío rbsÊ*imalilBiia ea-
centniHMi oa fatia de ciimptiasenlo cf<c st_a
tarefa ps» f-&?tc da. iíôj. E slss, €f*e dewecn

ati a«f.^.?_?_.. oooejg;'Aítí-.mo,
gpM; uri?, ex* >-">•.•" tír ácido no
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extintos Patronos - A lon

freila* Rosa (Oe^embaujaO li ,

Pereira (Professor); Dr Anthetc de AI.
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Urna verdade que to*hv: o mcdii oê conhecern e confinnuni:
Dentre do estcima^o g mie $in*v-; ha :.r;r-^re ínipure*;^ c substancias

infectadas, muitas vetes dm mais perigo &&, \^srdaâasT08 venenos.
v f*j x, • 4 . « , «

# fc 1- « xicas internas, que* p*mco a pouco
im adem o sangue e estragam todo i os * rgão$« »-ati';an*b» cic*r de cabeça.
• i o, calor c mal estar ou cabeça, dores rio corpo e nas articulações,
c i lica*. c grave i dc&ura.nj - < re penúria do vcn,:v. inflâinaçSo da iiiucostK
do * stomaRO. inflamação iütcr.viiiaL pen&istonu i e dolorosos sofrimentos

" ¦ -¦ %¦ .<* * m- % ¦ ¦ ¦¦¦ * &._* _n&_s. p 3;£>uiO 0 nn*>« '.-* s-*o O.o^CC» uuva u< Cí.tC$^#*l |J*.ii*i MfiiMiiiVi

r.orvi/sivnv». certas molei tia • da ]<%u*. Éa;ia <io ur, lo^jn-ca, »••• *, j>a;:>ttai;«jeí>,
• gestões na cabeça, tonturas, vertigens* anciã.; e vontade de vomitar,

! iSiosictocte» arrotos^ mau i:*;rs.iu na !><>eas indlgestlo, muil * sMe c
ducntuni na parganta, afia* gazes, falta de apetite* rm;*achamrntosi#
lingua suja, mau hálito» prisão de ventre, coceira.:1., mal estar depois de
coracr toaac rastrica , *< /uica, proínndo c gotarnento* so:mv Vencia o
:;:;, \\e%& j*-c :,i.lé oj "¦ 5o HO peito e UO coração, arle:'i«>-e.-;c!en> 0 c muitas
doenças j^rol- r.?;a*!.v: 0 Ui<»rU*e... rjxiando nâo :.e tosna einduuto,

Parm evitar o tratar a cal ça o te s, usa Vant rc-
Livrot reine! ra coottii.fiça,

Ventrc-Livre tonifica, íoruüca o cNiomogo a inte tinos, e oo limpa
da.H» Í3n3»ure;a^, Súb :.»í*cia.í» iníretadru 0 ícruicntaçOci tóxicas, e assim
evita 0 trata tão |Hrri;;^*,a, doenças

U,se Ventre- liv re

* » *¦

Lembre*,ho * rrnprei
Vent re-Livra náo ê purgante

« * »

Tenha sempre em coso
algum vidros de Ven tre- Livre
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